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Agricultura biológica perde cerca de metade dos 
pesticidas 
 
A revisão europeia das substâncias activas autorizadas terá eliminado 
muitos dos pesticidas usados em agricultura biológica. O alerta é da Anipla 
(Associação Nacional da Indústria para a Protecção de Plantas) que revela 
que "perto de metade dos pesticidas não passaram nos critérios de 
avaliação de segurança".  
A associação ressalva que a União Europeia tem vindo, contudo, a autorizar 
alguns pesticidas geralmente utilizados em agricultura biológica no quadro 
do programa de reavaliação das substâncias activas de produtos 
fitofarmacêuticos, como o hidróxido de cobre, o óxido cuproso, o oxicloreto 
de cobre, o sulfato de cobre e a calda bordalesa.  
A Anipla questiona ainda a manutenção destas culturas e, em 
consequência, de alimentos suficientes e acessíveis, se a retirada destes 
produtos for realizada de forma muito rápida. Recomenda "diligências e 
muito cuidado na implementação da legislação, caso a agricultura europeia 
queira assegurar a continuidade da produção de alimentos necessários para 
manter a qualidade de vida".  
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